
 

Revista de Linguagens do Colégio Pedro II. Ano 4. N. 3. ISSN: 2595-5349. p. 60-73.  

 

 

Ensinar Francês para o 6º ano em 

tempos de pandemia: limites e 

potencialidades do ensino remoto no 

Colégio Pedro II 

Katharina Jeanne Kelecom*  

Simone da Cruz Chaves† 

Verônica Passos Alves Quintans‡ 

RESUMO: A pandemia de coronavírus, que atingiu o planeta a partir de 2019, 

modificou diferentes esferas das relações humanas. O distanciamento social 

praticado como condição de preservação à saúde impôs, consequentemente, diversos 

desafios aos mais variados setores da sociedade, em especial, à educação, que 

precisou, de um dia para o outro, tornar-se digital.  Para a grande maioria dos 

docentes, o ensino remoto chegou revirando os paradigmas educacionais e 

comunicacionais que, apesar de se situarem cronologicamente no século XXI, ainda 

remontam a tempos distantes, anteriores ao século XIX. Apropriar-se de forma 

consciente das interfaces digitais, conhecendo suas limitações e suas 

potencialidades, foi o direcionamento estabelecido pelo Grupo de Trabalho (GT) de 

Produção de Material Didático para o Ensino Remoto de francês do 6º ano do 

Colégio Pedro II (CPII) durante o período denominado pela Instituição como 

atividades não presenciais de apoio cognitivo e emocional. Dessa forma, o objetivo 

do presente artigo é descrever os caminhos escolhidos para a produção desse 

material didático, correlacionando-o às experiências vivenciadas durante a oferta 

dessas atividades que foram quinzenalmente publicadas na plataforma Moodle do 

CPII, entre os meses de setembro e dezembro de 2020. O instrumento utilizado 

para verificar as limitações e potencialidades do material concebido foi um 

questionário respondido no último dia de postagem pelos alunos que participaram 
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das atividades não obrigatórias. Os dados provenientes desse questionário foram 

interpretados de maneira estatística, e os resultados dessa análise sugerem que as 

atividades foram bem aceitas pelo corpo discente, destacando-se pela criatividade e 

por sua facilidade de uso. 

PALAVRAS-CHAVE: Francês. Ensino remoto emergencial. Pandemia. 

 

 

 

1. COVID-19 E A SUSPENSÃO DAS AULAS PRESENCIAIS 

 

Segundo o site do Ministério da Saúde§, em 8 de dezembro de 

2019, houve o registro do primeiro caso de “pneumonia de causa 

desconhecida” em um hospital de Wuhan, na China. No dia 31 do mesmo 

mês, a China divulgou o código genético do novo coronavírus (SARS-CoV-2), 

o vírus que causa a doença então denominada COVID-19.  

O primeiro caso de COVID-19 confirmado no Brasil foi em 26 de 

fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo. Em 11 de março de 2020, a 

Organização Mundial da Saúde declarou o status de pandemia para a 

doença COVID-19. Tendo compreensão da seriedade da pandemia, em 16 de 

março, o governo do estado do Rio de Janeiro publicou um decreto com 

medidas de enfrentamento ao novo coronavírus**. Esse decreto recomendava 

o fechamento do comércio e a suspensão de atividades como jogos de futebol, 

shows, festas e aulas nas unidades da rede pública e privada de ensino, 

inclusive nas unidades de ensino superior.  

Antes mesmo de se esgotar o prazo de suspensão de aulas 

determinado pelo governo do estado do Rio de Janeiro, o Colégio Pedro II 

(CPII), uma das mais tradicionais instituições públicas de ensino básico do 

Brasil, fundado em 2 de dezembro de 1837 e com mais de 12 mil alunos, 

decidiu prorrogar a suspensão das atividades acadêmicas até 15 de abril††, 

totalizando um mês de suspensão de aulas presenciais.  

Apesar das medidas adotadas, o número de casos de pessoas 

infectadas no Brasil nesses primeiros 15 dias de isolamento social chegou a 

5.812 em todos os estados e aconteceram 202 óbitos. Tendo em vista que 

esses números continuavam a crescer de maneira desenfreada, a suspensão 

das aulas presenciais no Rio de Janeiro foi renovada até 30 de abril‡‡ e 

 
§ Disponível em: <https://www.gov.br/saude/pt-br/vacinacao/#dez2019>. Acesso em: 30 de maio de 
2021. 
** Disponível em: <https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/03/17/confira-as-medidas-do-

decreto-do-governo-do-rj-para-conter-o-coronavirus.ghtml>. Acesso em: 30 de maio de 2021. 
†† Disponível em: 

<http://www.cp2.g12.br/atos_administrativos/10087-em-reuni%C3%A3o-no-dia-26-3,-o-

comit%C3%AA-de-urg%C3%AAncia-emitiu-novas-delibera%C3%A7%C3%B5es.html>. Acesso em: 30 

de maio de 2021. 
‡‡ Disponível em: 

<https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2020/04/13/witzel-prorroga-medidas-de-combate-a-covid-

19-ate-30-de-abril.ghtml>. Acesso em: 30 de maio de 2021. 
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posteriormente até maio, junho, julho e agosto. 

Prevendo a manutenção do estado de calamidade pública imposto 

pela pandemia, o Ministério da Educação anunciou que o ano letivo de 2020 

– em caráter excepcional – poderia ter menos dias letivos do que os previstos 

em lei. Para a realidade da educação básica, isso significava que as 800 

horas obrigatórias que validam um ano letivo poderiam ser distribuídas em 

um período menor do que os 200 dias§§. 

Tal medida anunciada em abril evidenciou ainda o abismo social e 

uma desigualdade sem tamanho que já conhecíamos em nosso país. Muito 

rapidamente, a rede privada de educação se organizou para colocar em 

prática o que chamaram de ensino remoto emergencial e, logo em seguida, 

retomou as aulas de maneira remota. Já a rede pública sofreu o que a mídia 

chamou de “apagão”***. No Colégio Pedro II, por exemplo, muitas notas 

foram publicadas pela Reitoria e, na portaria nº 1.012 de 27 de maio, 

ressaltava-se a impossibilidade de trabalharmos com aulas remotas, pois 

não conseguiríamos, enquanto instituição pública, atingir os estudantes em 

sua totalidade devido aos problemas relacionados ao acesso digital†††. De 

fato, o acesso digital não é garantido para todos, embora seja considerado 

pela Organização das Nações Unidas um direito humano fundamental desde 

2011‡‡‡ e, em nosso país, seja reconhecido como essencial ao exercício da 

cidadania pela lei de 2014, que ficou conhecida como Marco Civil da 

Internet§§§. No CPII, por exemplo, apenas no mês de agosto de 2020, foi 

publicado um edital de inclusão digital**** que previa a concessão de uma 

verba de 600 reais por estudante contemplado.  

Levando em consideração que a ideia da normalidade curricular 

era inconcebível no período pandêmico, o Colégio Pedro II publicou uma 

portaria em 3 de julho reiterando a impossibilidade de substituição das 

aulas presenciais por aulas remotas em 2020, à exceção da 3a série do EM, 

para quem as atividades foram contabilizadas para o cumprimento do ano 

letivo. Apesar dessa decisão, a portaria reafirmou a manutenção da oferta de 

800 horas presenciais para todos os estudantes, desde que fosse possível, e 

definiu que daria início às atividades acadêmicas remotas não obrigatórias 

 
§§ Disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/busca-geral/12-noticias/acoes-programas-e-projetos-637152388/87211-ano-

letivo-podera-ter-menos-de-200-dias>. Acesso em 30 de maio de 2021. 
***Disponível em:  < https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2020/05/25/apagao-educacional-alunos-

da-rede-publica-vivem-sensacao-de-que-2020-sera-um-ano-perdido.ghtml>. Acesso em: 10 de junho de 
2020. 
†††Disponível em: < http://www.cp2.g12.br/blog/tijuca1/files/2019/05/PORT-1012-de-27-de-maio-de-

2020.pdf > Acesso em: 10 junho 2020. 
‡‡‡ Disponível em: < 

https://www2.ohchr.org/english/bodies/hrcouncil/docs/17session/A.HRC.17.27_en.pdf >. Acesso em: 10 

de junho de 2020.  
§§§ Disponível em: <https://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/campanhas-e-produtos/direito-

facil/edicao-semanal/marco-civil-da-internet > Acesso em: 10 junho 2020. 
**** Disponível em: < https://www.cp2.g12.br/noticias_destaque/10319-cpii-abre-edital-para-

aux%C3%ADlio-financeiro-inclus%C3%A3o-digital.html >. Acesso em: 20 de agosto de 2020. 
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de apoio cognitivo e emocional em setembro de 2020††††. Foi também em 3 de 

julho que a Reitoria do Colégio Pedro II sancionou uma portaria que 

regulamentava o trabalho remoto docente enquanto perdurasse a suspensão 

do trabalho presencial em decorrência da pandemia de COVID-19. 

A decisão do Colégio Pedro II de ofertar atividades remotas de 

apoio cognitivo e emocional não obrigatórias a partir de setembro de 2020 

sofreu muitas críticas, inclusive por parte do Ministério da Educação, que 

afirmou que a não adesão do CPII ao ensino remoto foi uma medida cuja 

lógica era incompreensível.‡‡‡‡ Já para a Reitoria do CPII incompreensível 

seria adotar o sistema de ensino a distância (EAD) sem que todos os alunos 

pudessem participar das aulas virtuais e sem que os professores estivessem 

preparados. 

Em contrapartida, após o mês de março de 2020, alguns 

departamentos disponibilizaram nos blogs dos campi listas de atividades 

interativas e culturais com o objetivo de manter o vínculo estudantil com a 

escola. Além disso, os professores participaram de cursos online – não 

obrigatórios – sobre ambientes virtuais de aprendizagem, oferecidos pela 

Diretoria de Extensão do CPII, fizeram parte de inúmeros Grupos de 

Trabalho (GT) sobre a situação da escola durante a pandemia e publicaram 

diversas atividades na plataforma online institucional a partir do mês de 

setembro de 2020.  

O Departamento de francês, visando disponibilizar um material 

comum para os estudantes de todos os campi, deliberou pela oferta de 

atividades departamentais. Tais atividades deveriam ser produzidas por 

série, o que desencadeou a criação de GT de produção de material didático 

para o ensino remoto. As autoras deste artigo ficaram responsáveis pelo GT 

de produção de material didático para o ensino remoto do 6º ano.   

Diante do panorama exposto acima, este artigo busca descrever os 

caminhos escolhidos na produção de material didático de francês para o 6º 

ano e apresentar os limites e as potencialidades do ensino remoto de francês 

no CPII, a partir da análise de dados obtidos por meio de questionário 

aplicado aos alunos ao fim das atividades não presenciais de apoio cognitivo 

e emocional, oferecidas pelo Colégio Pedro II, de setembro a dezembro de 

2020.  

 

 

 

 

 
††††Disponível em: < https://www.cp2.g12.br/images/comunicacao/2020/OUT/PORT%201665.pdf > 

acesso em 30 de setembro de 2021. 
‡‡‡‡ Disponível em: <https://oglobo.globo.com/sociedade/ministro-da-educacao-critica-colegio-pedro-ii-

por-nao-aderir-atividades-remotas-

24645226#:~:text=BRAS%C3%8DLIA%20%E2%80%94%20O%20ministro%20da%20Educa%C3%A7

%C3%A3o,tem%20uma%20%22l%C3%B3gica%20incompreens%C3%ADvel%22%3E. Acesso em: 18 

de setembro de 2020. 
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2. A EMERGÊNCIA DO CONHECIMENTO SOBRE EDUCAÇÃO 

ONLINE 

 

Diante desse contexto, como nos posicionarmos como professoras 

de uma escola pública federal? Minimamente, apropriando-nos do debate 

sobre acesso digital, sobre o digital em rede e a educação online, debate que 

vinha sendo adiado há muito tempo. 

Começamos nos dedicando a pesquisar o conceito de Ensino 

Híbrido prevendo uma possível volta semipresencial no segundo semestre de 

2020. Entretanto, com a publicação da portaria nº 1.012, de 27 de maio de 

2020 – que indicava que não haveria volta presencial no CPII naquele ano – 

dedicamo-nos a acompanhar a proliferação de lives acadêmicas (palavra que 

entrou para o jargão durante a pandemia para designar eventos ao vivo) 

sobre a temática do ensino online. Baseadas nas pesquisas de Santos (2020), 

estudamos as especificidades dos conceitos de EAD, educação online e ensino 

remoto que esquematizamos no quadro abaixo: 

 

Quadro 01: Diferença entre os conceitos EAD, educação online e ensino 

remoto 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, baseado em SANTOS (2020)  

 

Sistematizamos algumas das diferenças que explicaremos muito 

brevemente a seguir. O ensino a distância (EAD), historicamente, teve 

diversas fases de implementação, passando pela correspondência, tele-

educação e chegando à educação com uso de Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC). Podemos dizer que atendeu principalmente às 

necessidades de trabalhadores que não podiam estudar nos horários 

estabelecidos pelas instituições de ensino por conta das distâncias dos 

grandes centros. O EAD, em si, não era um problema, era um projeto 

legítimo de fazer chegar informação e conhecimento a locais 

geograficamente distantes. Pensando especificamente na fase em que o EAD 

se faz com uso de TIC, o que se constata é que as plataformas digitais são 

usadas como repositórios de conteúdos disponibilizados aos estudantes que 

trabalhavam sozinhos para assimilar o que estava sendo transmitido de 

forma massiva. Caso tivessem dúvidas, seria possível entrar em contato com 

um professor tutor. O quadro que se desenha para o EAD é de uma educação 

tradicional, baseada na instrução e na transmissão, que opera com um 



 

Revista de Linguagens do Colégio Pedro II. Ano 4. N. 3. ISSN: 2595-5349. p. 60-73.  

 

 

modelo de comunicação “emissor-receptor”, reservando ao professor 

(emissor) o lugar de mestre e ao aluno (receptor) o lugar da passividade, 

como assim esquematizou Silva (2012). A transmissão massiva e o papel de 

tutor reservado ao professor são problemas graves quando pensamos no 

EAD como um projeto de precarização da educação, visto que um único tutor 

poderia ter turmas com um número bastante elevado de alunos – o que 

causaria sobrecarga ao docente. 

Por isso, Santos (2014) vem defendendo muito fortemente a 

necessidade de investimentos em formação de professores para exercerem a 

docência online de forma diferenciada. Como ela aponta, a “educação online 

[é] um fenômeno ou evento da cibercultura e não é apenas uma evolução do 

EAD”. (SANTOS, 2014, p.66). A educação online se faz através da mudança 

de paradigmas educacionais e comunicacionais. É transformar as 

plataformas digitais em ambientes virtuais de aprendizagem, pensando 

num desenho didático que lance mão de um modelo multimodal de 

comunicação, pensando na construção colaborativa de conhecimentos, na 

mediação absolutamente necessária do professor nesse ambiente virtual. É 

pensar na interatividade como modelo de comunicação que permite 

múltiplas conexões, enriquece e favorece a cultura autoral e criativa.  

Ainda assim, temos acompanhado muita resistência da 

comunidade escolar em torno desse debate. E, parafraseando aquele meme 

recente, “muitos ainda não estão preparados para esta conversa!”. Não 

adianta mais negar a presença do online em todas as esferas da vida 

humana. Estamos inseridos em práticas ciberculturais e a escola não pode 

ser uma exceção. No entanto, 
A escola não se encontra em sintonia com a emergência da 

interatividade. Encontra-se alheia ao espírito do tempo e 

mantém-se fechada em si mesma em seus rituais de 

transmissão, quando seu entorno modifica-se 

fundamentalmente em nova dimensão comunicacional” 

(SILVA, 2010, p.84 - [grifo do autor]). 

 

E o que estão fazendo as instituições que adotaram o ensino 

remoto emergencial? Muitas apenas transportaram o modelo de aula 

presencial para o ambiente virtual e acabaram usando o ciberespaço apenas 

como lugar de encontro com dia e hora marcados. E isso não é uma crítica. 

Sabemos que são professoras e professores que estão trabalhando muito 

mais, que estão se apropriando de recursos digitais, pouco ou quase nunca 

utilizados nas aulas presenciais até então, e que estão “aprendendo 

enquanto fazem acontecer”. Por isso, sinalizamos no quadro 01 com a 

palavra “trânsito” entre as duas abordagens – a do EAD e a da educação 

online – no que concerne à relação com o conhecimento e o papel 

desempenhado por docentes e estudantes na dinâmica ensino-aprendizagem.  

 Pensando o quanto essa relação de ensino-aprendizagem é 

dinâmica, percebemos como o ensino online tem nos demonstrado que as 

práticas escolares situadas cronologicamente no século XXI ainda remontam 
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a tempos distantes, anteriores ao século XIX. A pandemia evidenciou o 

descompasso entre a escola e sociedade hiperconectada. Ao mesmo tempo, a 

internet não é a panaceia da educação, sabemos e já apontávamos essa 

problemática em estudos anteriores:  
(...) o uso de computadores e da Internet no âmbito 

educacional parece ter sido naturalizado numa espécie de 

consenso positivista de que o progresso tecnológico aplicado à 

educação engendrará, por conseguinte, um progresso na 

educação. (...) Percebemos que existe uma crença, por parte 

do senso comum, de que as TIC, por si sós, motivam os 

alunos e, consequentemente, são facilitadoras dos processos 

de ensino-aprendizagem” (KELECOM, 2009, p.15).  

  

A presença do digital em rede nas escolas, se não vier 

acompanhada de necessárias mudanças nas práticas pedagógicas, não irá 

alterar, significativamente, as relações com o conhecimento. O debate sobre 

o digital em rede e as práticas escolares requer muita atenção por parte dos 

docentes. Como alertou Pretto (2020), em sua palestra “Educação vigiada e 

os recursos educacionais abertos (REA)”, o digital em rede sem uma 

apropriação crítica pelas instituições de ensino irá servir aos grandes grupos 

empresariais que constroem “armadilhas como soluções milagrosas 

instrucionais ofertadas às escolas públicas”. Por isso, ocupar o espaço da 

docência online torna-se fundamental para exercermos nosso papel de 

resistência na educação.  

Então, inovar na educação não é enfeitar escolas com tecnologia, 

mas sim assumir um compromisso ético com a educação, visando a “novas 

construções sociais para aprendizagem” (PACHECO, 2019, p.10) de forma 

reflexiva, atentando para os novos paradigmas da comunicação. 

Desse modo, quando associamos educação e comunicação, 

devemos considerar a “interatividade como uma nova modalidade 

comunicacional” (SILVA, 2012, p.14) e, portanto, como um fenômeno 

complexo da sociedade da informação. Tais ideias contribuem para o debate 

acerca da necessidade de se pensar a sala de aula como um espaço 

interativo, com sujeitos que, “diante da experiência comunicacional (...), 

apresentam-se como novos espectadores, tendendo para uma postura menos 

passiva” (SILVA, 2012, p.86 [grifo do autor]). São participativos, cocriadores 

de conteúdo e produtores autorais – o que, segundo Silva (2012), 

caracterizaria um salto qualitativo na educação, visto que essa perspectiva 

valoriza o protagonismo do estudante. Aliás, quando refletimos sobre aulas 

de línguas adicionais, percebemos que a aprendizagem se torna significativa 

justamente quando os alunos estão ativos no processo. 

Valorizar esse protagonismo discente requer novas práticas 

pedagógicas, baseadas em metodologias ativas na educação. Como afirma 

Moran (2018), trata-se de encarar os processos de ensinar e aprender como 

movimentos constantes de questionamentos, reflexão, experimentação, 

criação, compartilhamento. Enfim, significa concretizar preceitos já 
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defendidos por tantos educadores, filósofos da Escola Nova, representada 

por Dewey, Freire, Vygotsky, Montessori, Freinet, Anísio Teixeira, dentre 

outros. 

Na cibercultura, faz-se urgente utilizar uma diversidade de 

recursos digitais que permitam aos indivíduos aprenderem juntos e se 

expressarem de várias formas, por diferentes interfaces multimodais, 

valorizando os mais diversos estilos de aprendizagem dos sujeitos do século 

XXI. 

 

 

3. CAMINHOS PEDAGÓGICOS NA PRODUÇÃO DO MATERIAL 

DIDÁTICO ONLINE DE FRANCÊS PARA O 6ªANO 

 

Mesmo antes do Ensino Remoto imposto pela pandemia de 

COVID-19, embora ainda não fizesse parte da prática educacional em geral, 

nossa sociedade já estava na era da informação em rede. E, na prática da 

cibercultura, o conhecimento deve ser concebido como obra aberta, pois é 

permitido compartilhar, editar, cocriar, colaborar, tornar-se autor.  

Diante da proliferação de informações no mundo online, enquanto 

docentes, devemos fazer uma espécie de curadoria de conteúdos e sintetizar 

roteiros de navegação em diversos ambientes digitais, sejam os ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVAs), sejam os aplicativos. Somos nós, docentes, 

que atuamos na mediação das trocas promovendo a interação entre 

estudantes. Todo esse processo acontece de forma a oportunizar a 

colaboração e a permitir trocas significativas nas quais os estudantes se 

engajam de forma criativa na produção autoral.  

A fim de atender às deliberações do Colegiado do Departamento 

de francês sobre as postagens das atividades não presenciais de apoio 

emocional e cognitivo, os GTs precisaram se organizar de maneira a 

produzir material a ser postado quinzenalmente na plataforma Moodle, 

totalizando 7 postagens entre os meses de setembro e dezembro. Foram 

realizadas 10 reuniões semanais do GT, com duração de 2 horas. Vale 

salientar que, nessas reuniões, o grupo definia a temática, o suporte digital e 

a carga horária de cada atividade a ser proposta, havendo um intenso 

trabalho de pesquisa individual das docentes fora do horário de reunião.  

Segundo Quintans (2017), trabalhar com a transição do 5º para o 

6º ano tem suas especificidades. Estudar francês na escola é um grande 

desafio, posto que muitos alunos nunca tiveram contato com outras línguas 

anteriormente. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN):  
Essa transição é tradicionalmente marcada na cultura das 

escolas brasileiras, como ruptura, tanto da organização 

curricular quanto das formas de interação professor-aluno. 

Aspectos relacionados à organização do horário em 

disciplinas com professores diversos, interações 
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diferenciadas, diferentes demandas, condutas, concepções. 

(BRASIL, 1998, p.53). 

 

Além dos aspectos mencionados nos PCN, o ensino remoto 

imposto pela pandemia foi mais um elemento desafiador em 2020. Vale 

ressaltar, ainda, que o ensino de francês na Educação Básica, bem como o 

ensino de outras línguas, vai além da aprendizagem de um novo código, de 

um novo sistema linguístico.  

Com essas preocupações em vista, no primeiro encontro virtual do 

GT, discutimos sobre como cada docente do grupo imaginava o trabalho 

remoto (tipo de atividade, tipo de interatividade etc.), definimos as 

primeiras temáticas a didatizar e deliberamos que todas nós deveríamos 

realizar os cursos disponibilizados pelo CPII sobre GSuite e H5P, uma vez 

que havíamos compreendido a necessidade de oferecer um material 

adaptado ao meio digital.  

O Gsuite, atualmente sob o nome do Google Workspace, é um 

serviço do Google que oferece ao usuário um e-mail personalizado e inclui 

ferramentas como o Gmail, Google Agenda, Google Meet, Chat, Google 

Drive, Google Docs, Google Forms, dentre outras§§§§.  Nosso grupo utilizou o 

Google Meet para realizar as videoconferências, o Google Docs para a 

criação colaborativa dos materiais, o Google Drive como repositório das 

atividades produzidas pelo grupo e o Google Forms para as atividades online 

propostas aos alunos do 6º ano. O Google Forms foi a ferramenta mais 

utilizada pelo nosso GT, visto que nos permitiu criar formulários online com 

uma variedade de formatos de questões em que o aluno poderia acessar, 

enviar suas respostas e receber a correção em poucos cliques. Além disso, o 

formato formulário aceita a inserção de diferentes mídias como vídeo, 

imagem, gif, texto, áudio, o que, para o ensino de línguas adicionais, 

possibilita um trabalho diversificado. 

O H5P***** facilita a criação, o compartilhamento e a reutilização 

de conteúdo interativo, permitindo que todos criem experiências ricas e 

interativas na web com mais eficiência. Vale ressaltar que toda produção 

realizada com o H5P pode ser incorporada em qualquer plataforma que 

suporte o conteúdo (iframes), como a plataforma Moodle, ambiente virtual 

oferecido pelo CPII. 

Assim, para a primeira postagem das atividades não presenciais 

de apoio cognitivo e emocional não obrigatórias, produzimos os seguintes 

materiais: dois Google Forms (uma atividade de vocabulário e uma atividade 

de leitura), três jogos com a ferramenta H5P, um resumo da postagem em 

PDF e um mural no Padlet para que os alunos pudessem se apresentar. O 

Padlet permite a criação intuitiva e o compartilhamento de murais virtuais 

multimodais. Nele, além de ser possível adicionar postagens com um clique, 

 
§§§§  Disponível em:  <https://workspace.google.com/intl/pt-BR/>. Acesso em: 2 de agosto de 2021. 
***** Disponível em: < https://h5p.org/content-types-and-applications>. Acesso em: 2 de agosto de 2021 
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as alterações são salvas automaticamente†††††. Além disso, por ser um mural 

construído de forma colaborativa, é viável interagir adicionando comentários 

e reações às postagens, o que dinamiza o trabalho e permite que os 

estudantes se coloquem como sujeitos ativos na produção de conhecimento. 

Para a segunda postagem, propusemos dois Google Forms (uma 

atividade de vocabulário e uma atividade de leitura), um jogo com a 

ferramenta H5P, um mural no Padlet e um resumo da postagem em PDF. É 

importante explicar que as atividades de vocabulário propostas pelo GT 

partiram sempre de um documento audiovisual lúdico que servia como 

desencadeador do assunto a ser tratado. No que concerne às atividades de 

leitura propostas até então, houve um cuidado na escolha de temas atuais 

que favorecessem a compreensão do texto em francês, de modo a levar os 

alunos a uma progressiva conscientização do uso de diferentes estratégias 

de leitura. 

Na terceira postagem, produzimos dois Google Forms (uma 

atividade de vocabulário e uma atividade de leitura), um jogo com a 

ferramenta H5P, dois jogos com a ferramenta Wordwall e um resumo da 

postagem em PDF. O Wordwall pode ser usado para criar atividades 

interativas e imprimíveis. Tais atividades podem ser reproduzidas em 

qualquer dispositivo habilitado para web. O Wordwall oferece não só 

modelos de atividades clássicos como Questionário e Palavra-cruzada, mas 

também jogos de estilo arcade, como Maze Chase e Airplane‡‡‡‡‡.   

A partir da terceira postagem, o GT passou a utilizar o livro E aí, 

Chloé? (QUINTANS, 2017) como uma das atividades de leitura. Esse 

paradidático foi elaborado para atender aos alunos do 6º ano do CPII e tem 

como o objetivo promover as estratégias de aprendizagem no ensino de 

francês e auxiliar na superação dos desafios enfrentados pelos estudantes na 

transição do 5º para o 6º ano do Ensino Fundamental. Segundo a autora,  

 
O livro E aí, Chloé? descreve a história de Chloé, uma 

menina de 13 anos que aos 12 anos passou em um concurso 

para o 6º ano de uma grande escola pública federal. Chloé 

pretende, ao escrever um livro sobre suas experiências, 

relatar como foi experienciar desafios, novidades e 

dificuldades na transição do 5º para o 6º ano em uma escola 

nova, com novos amigos, novas disciplinas, novos 

professores, novas regras e também como se deu a 

experiência da descoberta de uma disciplina que ela nem 

sabia que existia na escola: o francês. (QUINTANS, 2017, 

p.50). 

 

Propusemos, na quarta postagem, três Google Forms (um quiz 

sobre francofonia, uma atividade de leitura com estudo de vocabulário e um 

questionário sobre a leitura do livro E aí, Chloé?) e um resumo da postagem 

 
††††† Disponível em: < https://fr.padlet.com/features>. Acesso em: 2 de agosto de 2021 
‡‡‡‡‡ Disponível em: < https://wordwall.net/pt/features>. Acesso em: 2 de agosto de 2021. 
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em PDF. Para a quinta postagem, recomendamos mais três Google Forms 

(uma atividade de vocabulário, um questionário sobre a leitura do livro E aí, 

Chloé? e uma atividade de leitura em francês), dois jogos interativos (em 

H5P e Wordwall) e um resumo da postagem em PDF. 

Na penúltima postagem, sugerimos três Google Forms (uma 

atividade de vocabulário, um questionário sobre a leitura do livro E aí, 

Chloé? e uma atividade de leitura em francês), três jogos interativos (em 

H5P e Wordwall) e um resumo da postagem em PDF. Na sétima e última 

postagem das atividades de apoio emocional e cognitivo, propusemos quatro 

Google Forms (uma atividade de vocabulário, um questionário sobre a 

leitura do livro E aí, Chloé?, uma atividade de leitura em francês e um 

questionário de avaliação das atividades propostas pelo GT), dois jogos 

interativos em H5P e um resumo da postagem em PDF. Foi a partir desse 

questionário sobre a experiência dos alunos com as atividades não 

presenciais de apoio cognitivo e emocional de francês elaboradas pelo GT 

que desenvolvemos a análise do tópico a seguir.  

Embora o GT de produção de material didático de francês para o 

ensino remoto do 6º ano tenha se esforçado para propor atividades digitais 

interativas, cabe reforçar que procuramos considerar tanto as diferenças nas 

condições de acesso digital do corpo discente, como as particularidades de 

cada campus, preocupando-nos em publicar sempre um resumo da postagem 

em PDF, beneficiando, também, o aluno que prefere imprimir o material. 

 

 

4. REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA: UMA 

CONSTRUÇÃO COLETIVA 

 

Em todo processo que envolve ensino-aprendizagem, tão 

importante quanto o planejamento do que vai ser feito é o processo de 

avaliação sobre o que foi feito: avaliar metodologias, calibrar o que deu certo 

e repensar o que deu errado são ações imperativas na prática docente. No 

ensino remoto, tais práticas tornam-se absolutamente necessárias. A escolha 

por determinada ferramenta tecnológica só vai se revelar eficiente, se 

houver envolvimento do aluno. Se determinada ferramenta escolhida não 

funciona, ou não está acessível para o aluno, há um rompimento no processo 

de aprendizagem.  

Consideramos, portanto, fundamental realizar uma sondagem 

junto aos alunos, a fim de colher dados para que possamos avaliar como se 

deu a aprendizagem. De nada adianta uma ferramenta maravilhosa, se não 

tem alcance junto ao público-alvo. Segundo Ludke e André (1986, p.51), em 

uma análise de dados, “os cuidados com a objetividade são importantes 

porque eles afetam diretamente a validade do estudo”. Portanto, um 

questionário simples, objetivo e direto é um instrumento de pesquisa 

importante que vai fornecer dados para que os docentes possam (re)avaliar 

sua prática.  
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Como dito anteriormente, ao final do período de atividades não 

presenciais de apoio emocional e cognitivo, o GT responsável pelo material 

didático de 6º ano elaborou um Google Forms e disponibilizou na plataforma 

Moodle para que os alunos dos diferentes campi respondessem sobre as 

atividades propostas. Apresentamos agora os dados coletados a partir da 

resposta de 20 alunos, oriundos dos campi Centro, Engenho Novo e Tijuca.  

A primeira pergunta era sobre o grau de dificuldade das 

atividades propostas. 70% dos alunos as consideraram “às vezes fáceis, às 

vezes difíceis”, 20% responderam “fáceis” e 10% acharam “muito fáceis”. Não 

houve respostas para as opções “difíceis” ou “muito difíceis”, o que sinaliza a 

relevância da preocupação do GT em tornar as tarefas acessíveis para o 

aluno que nunca tinha estudado francês.  

A segunda pergunta era sobre os jogos interativos propostos. 90% 

dos alunos consideram que ajudaram na fixação do conteúdo e apenas 10% 

consideram que não ajudaram. Esse dado é expressivo, porque defendemos 

os jogos como ferramenta importantíssima no processo de ensino-

aprendizagem de uma língua adicional, visto que, ao mobilizar os 

estudantes afetivamente, as atividades lúdicas podem contribuir para um 

maior engajamento pessoal na aprendizagem e para a desmistificação do 

erro – o que está em pauta para o desenvolvimento da comunicação verbal (e 

também não-verbal) em outra língua (SILVA, 2008). 

A terceira pergunta foi sobre o uso do Google Forms:  90% dos 

alunos acharam mais fácil fazer o formulário do que trabalhar com 

documentos em PDF. Apenas 10% consideram melhor trabalhar com PDF. 

Esse dado não nos surpreende uma vez que a geração atual é hiperconectada 

e tem, em geral, interesse em realizar algo diferente do que sempre faz na 

escola.  

A pergunta seguinte foi sobre a leitura do paradidático E aí, 

Chloé? (QUINTANS, 2017). 80% dos alunos começaram a leitura e acharam 

interessante. Apenas 20% dos alunos consideraram a leitura cansativa. 

Também julgamos pertinente esse dado, pois o livro tematiza as dificuldades 

que uma aluna encontra quando chega ao 6º ano e propõe soluções para uma 

aprendizagem efetiva.  

No questionário, havia também duas perguntas discursivas. A 

primeira era para o aluno escrever a maior dificuldade que teve durante a 

realização das tarefas. 25% responderam que não tiveram dificuldade, 25% 

dos alunos disseram que o desafio maior era “desvendar” o francês, afinal 

são iniciantes na língua, 30% citaram como dificuldades encontradas pontos 

específicos da matéria, como alfabeto, números em francês e saudações, e 

20% dos alunos relataram dificuldade com os jogos. Ainda que não tenha 

havido uma diferença expressiva entre o quantitativo de alunos que não 

tiveram dificuldades e os que tiveram dificuldades específicas de conteúdo, 

esse dado reforça que a aprendizagem de francês no 6º ano é ainda mais 

desafiadora no ensino remoto.  
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A última questão discursiva era um espaço aberto para críticas, 

sugestões, opiniões sobre o trabalho desenvolvido, como podemos ver na 

figura 01: 

 

Figura 01: Espaço aberto para críticas, sugestões e opiniões sobre o trabalho 

desenvolvido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras, baseando-se no Google Forms sobre a sondagem.  
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Sobre dados coletados em pesquisas, Soares (2002, p.7) afirma que 

 
não há como usar esses resultados de pesquisa como receitas 

tecnológicas acabadas. Cada escola, respeitando sua história, 

deve, à luz dos resultados da pesquisa, procurar encontrar o 

seu caminho para prestar um melhor serviço a seus alunos.  

 

Como podemos perceber, tais dados nos fornecem um feedback 

importante do trabalho realizado pelo GT. A presença de palavras como 

adorei, bem, boa, criativas, feliz, gostei, jogos e obrigada evidencia a 

apreciação positiva dos alunos no que se refere à escolha do caminho 

percorrido na produção de material de francês para as atividades de apoio 

emocional e cognitivo do 6º ano. E é justamente isso que entendemos ser a 

prática docente: buscar sempre o melhor para o aluno, em tempos 

pandêmicos ou não.  

 

 

5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES QUE NÃO SÃO FINAIS 

 

A pandemia fez com que a escola precisasse modificar um modus 

operandi arraigado em sua estrutura, um modelo que se baseava no falar-

ditar do mestre, como ressaltou Pierre Lévy (1999). Foi preciso rever os 

conceitos e práticas e, nessa revisão, a escola pública ficou para trás, 

evidenciando ainda mais o abismo entre os sistemas particular e público de 

ensino, deixando visíveis as condições precárias e de vulnerabilidade social 

de muitos alunos da rede pública de ensino. Coube a uma tragédia sanitária 

o papel de agente catalisador de uma mudança enorme no campo da 

educação: modificar a forma de comunicação. Ainda é cedo para avaliar as 

consequências positivas e negativas desse processo, mas é inegável que a 

escola não poderá mais voltar para a educação passiva, bancária, como bem 

definiu Paulo Freire (2018).  

Silva (2001) já apontava para a necessidade, na época da 

cibercultura, da criação de uma nova pedagogia que envolva os seguintes 

elementos: interatividade, participação, cooperação, bidirecionalidade e 

conexões entre professores e alunos. O essencial não é a ferramenta a ser 

utilizada, mas sim como vai ser utilizada. A forma como o professor 

promoverá a nova forma de comunicação, de interação com os seus alunos, é 

mais importante do que qualquer tecnologia. 

E como nós, docentes de línguas adicionais, diante dos debates 

sobre educação online, podemos contribuir com as pesquisas no campo de 

estudos da linguagem? 

Há espaço para pensarmos sobre a multimodalidade tão 

fortemente presente no ensino online através de textos escritos e orais em 

diversos gêneros, imagens de diversas categorias como ilustrações, memes, 

fotografia. Todo o trabalho com objetos multimodais é um trabalho com a 

linguagem; portanto, novas práticas no mundo da cibercultura podem fazer 
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surgir novos gêneros discursivos para os quais será necessário estabelecer 

multiletramentos. Além disso, apropriar-se de forma consciente das 

interfaces digitais, conhecendo suas limitações e suas potencialidades, é um 

caminho a ser percorrido tanto pelos docentes como pelos discentes. Nesse 

sentido, podemos, como profissionais de Letras, contribuir para o debate a 

respeito de uma educação integral, que desenvolva o espírito crítico, ético e 

responsável do estudante do século XXI. 
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